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h  Q ll í . i íü  N ^ O liá ílc*  b l i r d  w X * xtr»idos do discurso d-» ministro Osvaldo Aninha: ; I l i t G r v e n t O r  IT e d s -

!orou vergonhosam ente o dis­
curso  do m inistro Osvaldo 

Aranha
Temes acompanhado, com s-erer.a atitude, o pro- 

ehmento condenável dos Diretores d.. «Guia Serrano* 
sta cidade, que servindo-se das colunas do órgão da 
;.sse estabelecera a confusão nos espirites despreveni- 

1 <. extraindo capíiul s e meies fr-.ses do noticiário 
a guerra, favoráv is ao eixo, transcrevendo-os acs 
eus sabores e em uestaque.com o fim preconcebido de 
•udireni a opinião pública e auesteziarem o patriotis- 
o dos brasileiros em t'av. r de suas convicções, já  de 

oJos conhecidas. Não pensem ês-<es senhores que su­
as atitudes têm passado despercebidas aos hotuens que,, 
vigilantes zelam pela dignidade e integridade da P4-I 
t: a. A tolerância com que são tratados devetn-na uni­
camente ao justo respeito que to i s nós votamos à re ­
ligião católica, que é a da maioria do povo brasileiro.

Não se escondam os descuradrs do dever atrás do 
manto sagrado da doutrina do Cristo, para provoca­
rem a confusão no seio das massas e o desagrega- 
uiento d<- Pais, dando curso a noticiário tendencioso 
e ravoravel aos lies totalitários.

Ainda em seu número de cinco do cerreute rr.Cs, 
o referido jornal da Ordem Franeiscana trouxe, em 
grifo e em lugar destacado, na primeira página, r á- 
r>. s trechos d ■ discurso do ministro CsvaluO Aranha, 
pronunciado em São Pauio, por ocasião de sua última 
visita àquele Estalo . A maneira capciusa como esco­
lheram e enxertaram - 3 trechos da oração mencionada, 
para fins de publicidade, truncando-lhe o verdadeiro 
í-.atido, dem. ns.ra o csíôrço feito para deturparem o 
espirito da longa, profunda e patriótica peça oratória 
do nosso Chanceler, o quni seria incapaz Je dizer sê- 
camente, sem maiores explicações, o que publicou o alu­
dido semanário. O discurso do sr. Osvaldo Aranha é 
t \tengo, de grande responsabilidade, e somente o po- 
osm compreender os que na íntegra o lerem.

A esperteza manifesta dos interessados ua dita 
publicação é flagrante, p-'is tiveram a habilidade de 
cortar o período do dircurso mencionado, justaraente 
quando êle dizia; <A verdade e que, uesta guerra , a 
Alemanha e o Ja p ã o  devem desaparecer, porque são  as 
fontes da pertubarão da paz e dos horrores desta guer­
ra*. Com a supressão da frase acima transcrita e 
com o eoxêrto de ontra referencia feita pelo Ministro 
ao Corpo Expedicionário, tem-se a impressão, segundo 
a notícia publicada pelo «Guia Serrano», de que o sr. 
-dsvaldo Aranha descrê da vitória do Brasil e condena 
a remessa da Fórça Expedicionária. Esta foi a inten­
ção maliciosa dos referidos Diretores que, ao enves de 
se dedicarem ünicamente ao sagrado ministério de sal­
vadores de almas e de educadores, procuram servir a 

ideal infame qne vom desgraçando o mundo* ■

*.* Esta guerra nâo se á ganha p-r nenhuma cação; o Brasil nã»| 
vai ser vitoriosa n -ta guerra: apenas sabemos qne algumas trações { 
e alguns povos t>-r3o qu- s t  derrotados c talvez destrniduS. coisa 
qne nunca deveria pas-ar pela mente de um homem como iod»s- 

jpensavei á vida de outros homen«....»
«Nt sta h' i , sv , nesta intiiaidade, dizer apenas que «ei 

jqual será a soit- do Brasil. E-clarecencio melhor: podemos todos 
saber o destino do Brasil, nâ<> pelo Brasil stf, nem pelo Governo 
Federal, mas por ão Paulo. Se São Paulo' adquirir nesta hora a 
cor,ciência de qne" Brasil de amanhã é incerteza, e que todos sc de­
vem reunir e rnteuder para red .zir estas incertezas e resirn ir.iar a 
situação dos biasileiros. ;e!a c ,e-ã da comunidade nacional; s» o s 
paulistas adquirirem e<ta conciencia, como estou certo, harmunlzan- 
do-se todos os valores . taras de seu Chefe, então eu, o mi­
nistro do Exterior poderei anunciar-vos que cão dependerá de

ra l
A ulürr.a hora feme; informa­

dos que o Sr. In»ervenícr Ne- 
rêu Rarr.es chegará a esta cida­
de, dia 17 á Urde, para inaugu­
rar a 3* . cxposiçáo-F&ira Agro- 
Pecuaria de Lajes. O grande di­
rigente crlarioer.se assistirá a fes­
ta maxima do trabalho em sua 
terra natal, devendo também 
inaugurar diversas realizações da 
administração do sr. Vidal Ra­
mos Junior.

Sua Excelência que virá acorr-
cerpos expedici.T tios, nem ri forma de gove rno, u prestigio, a au-j panhado de sua exma. Senhora 
toridade, a pr^einin- ncia u na reunião das nações.» ! permanecerá varies dias em La-

(Bo discurso d-, chanceler Osvaldo Aranha, em S. Paulo) ii<-s.

'O.V F1T E
A Comissão ,’eatra! coav:ia as autoriiaJís civis, militares,’

RUI BORGES

eclesiásticas e o povo em g.ral, para assistirem a inauguração da 11 sfgunda- feir» desta
IIIa. Expostcao-Feira Agro-Pecuaria de Lajes, a realuar-se no dia . vem r uí BorgcSi (,|ho tío sr 
18 do corrente ás 14 beras. {Outubrino Vieira Borges e tíe
----------------------------------------------------------------- --------------------------------- j sua exma Senhor?. O extinto

A Exposição Agro - Escoaria | entre a geração moça de nossa
cidade e lambem desfrutava da

A medida que se aproxima a data da inauguração 
da Exposição, ciesce o interesse e o entusiasmo pela nos­
sa demonstração trabalhista. A Coroisfão Central Dire­
toria do certame trabalha ativamente no sentido de dar o

compareceram 
autoridades, imprensa.exmas. fa­
mílias e granJi numere de pes­
soas.

CM DOS M i lO R C S  
F L-. 6  £ LC 3  v*

HUVANIDADEi
« U X IL IE  O SEU 

T R A T A H E I C O  COM O

estima gerei. de maneiras que 
sua rroiie csL:Ou profunda cons­
ternação a iodos

A família recebeu ir.umeras 
manifestações de pesar. Tendo

maior brilhantismo á festa. A Associação Comercial ten -jsid o  elevado o numero de coro- 
do á frente as tiguras dmànicas de Nerv Carvalho e .ai e hores enviadas.
M ario Vaqjas, escão cooperando com grande eficiência, Ao, r.en!o coro
com a Direção Lentrai.

O sr. Leontino Ribeiro, presidente do tradiconal
Club Io de Julho, pôs a disposição da Comissão Centra! 
os salões do seu Club oompletamente decorados e de- 
ciarou-nos que juatarnente com seus companheiros de 
diretoria tudo fará para o brilhantismo do grande bai­
le a realisar-se naquele club. Falamos com o sr. Dorgel 
Bereira dos Anjos, do Cerrito (Carú) o qual disse-nos 
que o seu distrito, como em outras ocasiões, apresentará 
uma belíssima demonstração de pujança agricol3 e que 
jantameote rom o sr. Ciriio Autunes e outros abnega­
dos companheiros estão trabalhando ativamente. O Dr.
Indalecio Arruda, caprichoso criador de Carami, decla 
rou-no? que seue aniruais estão em forma, aguardando 
o momento da apresentação. Os srs. Armando Karacs,
Zélo Rr.mos e Erotides Lemos, também nos afirmaram 
que seus produtos, Holandêses, Qerseys e Zebús, respe- 
tivameote estão açuardando a hora da chamada. O eiub 
i4 de Junho, o eleg.ante centro bailante da cidade, tam­
bém está tomando as pr,)*i loncias nece9saria3 paia o 
•írande baile que será oferecido durante a F.xposição.
Funcionará no recinto da Exposição, com grandes atrações, 
o parque de diverções «Guarani* que se acha quasi ío-

Parque Teatro Guarani
Chegou a esia cidade e 

funcionará no recinto da Ex­
posição o grande Parque de 
diversões «Guarani» com 
grande numero de atrações 
e dispondo de alto falantes 
c» m rica discoteca.
Faz parte deste parque o 
afamador , > . - -----------  conjunio caipira

talmente armado. E grande j" a procura Je comodos. so-1 regional «Chiquinho e sua 
licitados, por cartas, telegramas e pessoa!mente, qUe vem sendo mui-
hoteis e pensões locaes.

iu t/ '*  • —*___  - i ___ w , .
Saibam êles que a Nação possue padres perteita 

mente integrados no espírito da nacionalidade e na al- C o n v i t e

tura de lhe ^ "fiu n ^ ariam en te,” para^capSães do nos- A Diretoria d . club 14 de junho, e a C.C. da 3a. 
se o.erecera , zonas de sacerdotes que Exposição-Feira-Agro-Pecuaria, conviiam os seus so-
so Corpo Expedicionar^ d.zena^ ^ L s . l c i o s ,  e os soeu s do club 1> de Julho, para o grande
vão juntar sua sor*.u _ Batalha. POR baile que homenagearão S. Ex o Interventor Federal Dr.afrontando a morte nos campos de batalha 
DEUS E PELA PATH1A.

ítroupe», que 
to aplaudida'em varias cida­
des do Estado, onde atuou.
É grande a expectativa em 
torno desse excelente conjun­
to de diverções. especialmen- 
te contratado para a Expo­
sição Agro Recuaria de L :- 
jes-

jNerêu Ramos e Exma. Snra. em a noite de 18 d o e o r-j__________________________
1 rente ás 22 horas nos salões do Club 14 de Junho. . xnUNCIK no «Correio Lage- 

, - . _ nnBIicacão arranjada pe- Traje a Rigor. ano» o seu jornal, que bata eTran^rcvem o, Aba,A.. .  puW.caç ^  ^  MeJ„  , reservar no bar Cruzeiro, defende seus interesses.
los Diretores do «uuia ^errauo», e
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Dr. José Antunes
Médico

Preceitos üa Dia

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

A fadiga concorre para diminuir a resistência e enfraquecer 
defesas do organismo contra es doenças infecciosas. Evitar 

■ noites rm claro e o excesso de trabalho ou de divertimentos con 
titue boa medida de prevenção du gripe.

4 s bebidas alcoólicas não mitigam a sede e intoxicam o org 
nismo enfraquecendo as defesas naturais contra a -ripe, defesi 
essas ciue nenhum medicamento pode substituir. I’, efira sempí 
água, leite e suco de frutas ( tamarindo, laranja, limão, abacaj
t tc ) i

•\ tosse e o espirro Drooagam a giipe, lançando contra osci
cunstantes os germes contidos nas mucosidades do nans e i 
garganta. Quando tossir ou espirrar,proteja o nans e a boca co
um lenço. S- N*

l í !¥in
W

R x 'LR.1 
u iríúlr

Alemão na tu ra iisado  brasileiro 
— iu jn riava  o Brasil - -

iDóa
|oÒai

j DÓa

Sementes e M udas de Hortaliças
cça
DÇa
oÇa

O Sr. José Schweitzer tem sempre á veada, em sua casa 

de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti­

das de repOlho, alface, beterraba, cenoura, etc.. Possue também mu­

das o sementes boas de lindas e vistosas flõres.

RIO (A Gazeta) — 0  indivíduo alemão, naturalizado bra 
leiro Paulo Glock. foi preso por policiais e apresentado ás aul 
ridades do 2 f  distrito. A prisão se efetivou no interior do 
minhão de sua propriedade, próximo á estaçno Lucas, pelo f 
de estar êle se referindo ao Brasil e éi autoridades brasileiras 
termos injuriosos.

Eioglaâss os Aviadores Brasileiros
PoÇa

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
LAJES.

Atende chamados para as comarcas de S Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

I
Leiam o «Correio Lageano»

FR *C C S o | 
ANÊMICOS

TOMEMSii teiSs
■'SILVEIRA" 

Grande Tônico

qoma
Aliviada cm Poccos Minutos

poucos iLlautcs a nova reeeita — 
ft»«ndc- j  — co ’M^a a circular no -Aogue
aliviando ob aceeeos e os ataques da oeraa 
ou bronquite. Em pouco tempo é possível 
d«?nuir bem, respirando livre e Jacílment®. 
//ísncíaco a!lvia-o, nesmo que o maJ seja 
«  t.go, porque (liwolve e removo o mucu* 
*,ue obitrie as v.as respiratórias, minando 
a «na cnorgia. arruinando tua saude, !a- 
/«**do-o s e u t i r - s e  prematuramente velho, 

andaco tem tido tanto Cxito que se ol*- 
**ce com a garantia de dar ao p&clente 

n^piracão livre e tacll rapidamente e eom- 
alivio do sofrimento da asma em pou­

cos dias. Peça Mondaco, hoje mesmo, em 
vtalqucr farmácia. A noeaa garantia é a 
f aa maior proteção.

JOÃO S. W a LTRICK (Jôra)®

Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564.

MEDIÇÕES E  DIVISÕES D E  TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça, da Bandeira, sjn.

Acaba  <M e n d a c o T
Agora também a Cr$ 10,0U

Orlando, Florida 
ra do Brasil que se

( INTER-AMERICANA ) - Os pilotos de gu< 
acham em treinamento no Orlr.ndo Trinii 

Field teem sido considerados petos seus colegas norL-ameiican 
como < os mais inteligentes de todos ».

Esta também é a opinião dos instrutores americanos que 
dam dos cadetes brasileiros. A esquadrilha brasileira torno 
se popular entre os outros estudantes que teem os seus cama 
das do Brasil em alta conta como pilotos e soldados.

Os oficiais de ligação da Força Aerea dos Estados Unidos, 
estão auxiliando o treinamento dos brasileiros, conhecem o Bi 
sil e o seu pevo. São o Major W. S. Liudey e o capitão J.  
Byers, que passaram 21 meses ein missão no Brasii depois 
pilotarem aparelhos de treinamento naquele pris.

Economia Brasileira
WASHINGTON -  «Estamos-nos preparando ao máximo 

ra a transição entre a economia de guerra e a economia de pa 
declarou o sr. Valentim F. Bouças aos jornalistas que o inqu 
ram depois da «ua entrevista com o presidente Roosevcit. A 
mou o economista brasileiro que c  presidente norte-americano 
tava grandemente satisfeito pela forma porque vem sendo con 
zidas as relações comerciais entre o Brasil e cs Estados Uni 
Na opinião do sr. Bouças há maior conveniência para ambos 
ses continuar depois da guerra estreitando suas relações ecoi 
•nicas, tanto mais que o Brasil se encontrará preparado para o 
tuiuar fornecendo á industria norte-americana grandes quanti 
des de matérias primas. Alem disso, o programa de imtustrii 
zação do Brasil e o plano nacional de eletrificação e-.n estu 
pelo governo brasileiro oferecerão margem á técnica norie-at. 
ricana para contribuir nessas tarefas mediante o iornecimento 
maquinaria indispensável.

Laboratorio Radio-Tecnict)
DE

Jofre Amaral
Concerta qualquer aparelho eletrico. Ampliadores da 
som e Radio Propaganda - KaJios, concertos e mon­

tagem Instalações hidráulicas e cataventos em 
Fazendas.

SERVIÇOS GARANTIDOS 

Lajes — Santa Catarina

0 B rasil im portara  a tecniea especialisaij
Estudos estão sendo feitos atualmente no sentido de elii 

r.ar as pragas que todos os paises tiveram de enfrentar quaií
• ' T  . u V C U 3  PÜ,r,° 5- 3  U,T,a i'n' I ra;ão  ir,discriminai cuja .malidade era a de ajudar os indivíduos oue por v^riac

razões em.gravam dos seus paises, procurando plagas melhor 
para sobreviver. N° futuro o Brasil esp-ra poder feaiisar u. 
verdade.ra seleção dos valeres que deverão ser admitidos no st 
de nossa população e junto ao nosso convivio sccial. Desca f( 

| ma es-aremos garantindo para o futuro ,.âo sómente a noi 
j tranquilidade pol.tica fao duramente atingida, como cinda um i 
d.ce progress.vo de notável desenvolvimento em tedos c«T e» 
res de nossa vida nacional. Os últimos lustres <ão c h ío s 'd e  d
.ToHe7;.a°cao o o E ae Pr°XÍ,mas Migrações obederão .  t te b gih S S S T ía ;  S a S .T er °  r  «"w* —V
pia e seiecicnada dc " *

, bai- . d i S  ' s," a

., Cü°pere para a 3a. Exposição a fr
Pecuaria, a real,zar,c dias 18, lá  .2 0  do mar-o de 1°9
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Laboratório Análises Clinicas
Direção Técn ica : Dr. Celio Ramos 

Dr. J. Som bra  • Dr. Salvio A rruda
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Jo&o 
Pessòa) — Fone 133

L A JE S  — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

D R . N O B R E  F IL H O
Clinica geral

ttt

T — Consultas diarias das 14 ás lt5 e meia horas — 5í ichamados a qualquer hera do dia ou da noite. 
t  Rua Mal. Deodoro f

Z* 4=><sH * * * * * * * * 4> «44 -̂M:l44-4=444!4=*44=4=fc*4=4=44=414 4=F44=

Br. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Me­dicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr­
gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de Hamouia.

F.stado de Santa Catarina

Dr. João Ribas Ramos
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba­

lhistas o Legislação Fiscal.

Sta. Caiarina Lajes

0  momento de cortar a madeira

44- 44= 44=44 44=444444= 444444444444 44= <=444 444444  4444! 44=

t
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Quasi todo o homem da roça 
sabe que a madeira deve ser ccr-

se preferir coitar madeira nesta Isso é apresentado reforçado
ou naquela lua. Então, diz-se 
que, quando se corta a madeira 
fóra da lua, ela bicha. A ver­
dade é que bicha mesmo, e por 
isso se firmou essa regra práti­
ca que todo roceiro conhece.

Varias hipóteses pretendem 
explicar a razão por que a ma­
deira bicha quando cortada íór* 
da lus própria. Uma dessas su­
posições afirma em sua convic-

(seí.

çfio, que o motivo é o seguinte: aí encontram ambiente íavora- 
do quarto crescente até á lua vel, pois, alimenta.ido-so dos 

tada em certa época, de acordo! cheia, a lua exerce uma atração sais amonicais em snspensão na 
com a posição da lua. Sabe i s - ! maior sobre a terra, dando lu-, agua da chuva, encontram nes- 
so sem que, entretanto, possa: gar a chuvas e maior gráu de jsa ocasião a oportunidade que 
bem compreender as razões de j umidade sobre o nosso planeta, os auxilia.

No tempo sêco, não ocorre o 
mesmo fato e, per essa razão 
a madeira não apjnlisndo ch u ­
va, também não fornece campo 
a esses insétos.

Não comentaremos ess» 3  hi­
póteses e ainda aproveitaremos 
para lembrar uma outra; No tem­
po das aguas, a madeira, ainda 
na arvore, contém grande quan­
tidade de seiva, em virtude da 
absorção, ou seja da nutrição da 
planta. Cortada nessa ocasião, a 
grâ se acha distendida por essa 
abundância de agua, a quat, 
desde então, evapora rapidamen­
te, com a morte da planta e, nã* 
havendo tempo da grã da ma­
deira de reajustares e unir, abrv 
espaço á entrada dos organis­
mos que roem a fibra c se ali­
mentam da madeira ou de qual­
quer elemento nela contido. Se­
ja como fôr e apresentem-se as 
razões como melhor parecem 
o fato é que não se deve, mes­
mo cortar a madeira fora da 
lua própria, do mesmo modo

com o que ocorre com as ma­
rés. também sujeitas á influência 
da lua.

Do quarto mingusr.te até o 
quarto crescente, essa influencia 
diminue e, em consequência, as 
chuvas tornsm-se raras, baixan­
do também o gráu de umidade.

Ora, cortada a madeira nessa 
ocasião de chuva c de umidade, 
ela fica sujeita aos insétos que

«s® tr.jâ

Atlético x Concordia (de Rio do Sul) Em memorável embate
Sabado passado, o Aíletico de Lajes a convite do 

Concordia de Rio do Sul excursionou aquela vizinha ci­
dade. Domingo á tarde no gramado do bairro Canoas,
em bela tarde e com numerosa assistência, pisaram em j Como a "chuva e a umidade in- 
campo os dois valorosos esquadrões, o Concordia de R io ;fluem na circulação da seiva.' 
do Sul reforçado pelos novos «cracks»: Tiago, o zagueiro j Para darmos uma demo-tração 
da seleção Catarinense 1942, Marinheiro o grande medio da ]da ,níiueneia 1,0 a'luxo de sei- 
seleç&o Joinvilense. Zico o meia esquerda numero um j)? (í1.u!,ia ‘,rvüre ou numapian-
do vale do Itajai e Eurico o goleiro das grandes detesas. explica para o caso das laran- 

0  Atlético pisou ein carupo com o quadro de cos- jas que racham, 
tume. Iniciado o jogo com o Juiz de Rio do Sul que a- j Por que racham as laranjas, a- 
tuou todo o tempo, os visitantes dominaram os primeiros ;*,ir,al!> bxphcam os técnico, que 
80 minutos e não obstante, aos lõ minutos de luta o f Pc,u seguinte: Sobrevem uma
Concordia marcou o primeiro tento de penaltv eembora«e qu.si panlizada, mantendo em 
o Atlético se desdobrasse não conseguiu vasar as redes repouso o sitema vascular ca
de Rio do Sul, terminando o primeiro tempo por 4 x 0 fa­
vorável aos locais. A torcida fez forte pressão sobre os 
visitantes. 0  jogo de parte do Concordia foi violento des­
de o inicio. No começo do segundo tempo a partida man­
teve-se equilibrada, o Atlético conseguiu seus 2 tentos, 
um por intermédio de Gerson e logo em seguida o segun 
do por Helio. Nesla altura o Concordia domina comple­
tamente o campo, conseguindo então 3 golos.

Jorge chutou fora um penalty e Lourival também 
esperdiçou outro, apreveitados o placard seria mais bran­
do. No segundo tempo Burguinha e Braga foram subs­
tituídos por Nuta e Lourival. Alceu foi o homem do dia, 
brilhou mais do que o sol. O escore final foi: Concordia 
7, Atlético 2.

HIrXoMO
I Com o objetivo de cooperar com a Diretoria da Associsção 
Rural de Lajes, para maior brilhantismo da IIIa Exposição Agro- 
Pecuaria, a Diretoria da S.H.L. está organizando um Programa 
hipico especial que interessará e poderão tomar parte todos os nos­
sos ginctes que vierem assistir a nossa festa maxima de trabalho.

As provas são: «Caçada Rural» e uma prova de «Resistência» 
e se houver possibilidade e segurança para o publico organizará 
ainda «Domaçüo» com pialada, etc. Adiantamos que serão ofere­
cidos riquíssimos e valiosos Prêmios aos vencedores das provas 
e no proximo número deste nosso semanario será dado a 
publicidade o regulamento das mesmas.

Taça «Joailieria Esmeralda»
O sr. .Tacob Schveidson, proprietário da conhecidaJoalheria 

Esmeralda de Florianopolis, num gesto nobre e simpático, insti­
tuiu a Taça «Joalheria Esmeralda», riquíssimo troféu, jà esposto 
na vitrina da Filial da Bota de Ouro, para ser disputada entre 
cs quadros: Atlético e Aliados, em tres partidas.
O primeiro jogo em disputa do referido troféu será dia 19, do­
mingo da Exposição.

Na próxima edição daremos mais delalhes sobre o assunto.

planta. Depois de decorrido tan­
to tempo vem uma chuva forte 

jpermanecendo por um ou dois 
(lias. Que se dá então? A laran­
jeira rectbe um excesso de sei­
va ou pelo menos uma carga de 
seiva que mvade os tecidos sem 
dar tempo a que se dilatem 
normalmente. E essa seiva, che­
gando aos goroos, força a cas­
ca, fazendo-a distender mais 
depressa do que seria normal.

E como isso não é possivcl 
mantendo-se a casca dentro da 
sua distuição lenta, essa quan­
tidade de seiva nos gomoa, por 
entumece-ios de mais, faz a 
casca fender-se e rachar no 
que quasi sempre os gomos des­
sa zona rachada a acompanham.

Se é essa a explicação dada 
para as frutas rachadas por que 
não haveremos de crer na influ­
ência da humidade, da chuva, 
na circulação da seiva das ma­
deiras, para acimitir que bichem 
quando cortadas neste ou na­
quele tempo.

(Revista dos Fazendeiros)

Compra-se
Compra-60 1 caminhão a 

oleo Diesel, lotaç&c 3 a õ to- 
jnoladas, novo ou do pouco 
uso.

Oferta para o município do 
Bom-Rotiro á «industria Bal- 
to Grande S.A .».

ANUNCIE no «Correio Lage- 
ano» o seu jornal, que trata e 
defende seus interesses.
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Dr. J. Cosia Netto
Alta C iru rg ia . G inecologia. Partos. C iru rg ia  de Crianças. 

R adio logia  Clinica ( Raios X )
Operações de Eslomago. Intestino. Apendicite. Figado e Vi- 

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e hemorrokias. Rins, 
Próstata e Bexiga. Útero, Ovário e Seios. Tumores em Geral. Ci­
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e

Adquiridos.

Tratamento MedicõíCrárgico dã Tuba.caiosü 
_ _ Pujinonar _

CONSULTORIO: lõ de Novembro 21. (Fdif. da Telefônica) Das 13-6 
No HOSPITAL das 8-10 

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
Lajes Sta. Catarina
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A 1NSTÃLADORA DE PROPRIEDADE DE CÂNDIDO  
D AM  PI

Terreno á Venda
Vende-se otimo lote na rua Benjamin Constant, to­

talmente seco e plano com 9 metros de lrente por 27 
metros de comprimento.

Preço modico.

Tratar nesta redação.

MATE LEÃO 
Do sr. Wandick Silva re­

presentante em Lajes, do 
afamado t saboroso "Mate 
Leão*, recebemos e agra­
decemos a oferta de vários 
pacotes que fez a e:;tureda­
ção.

Advc^ado Pfaciio Gomes
Esteve em Lajes, tratando 

de interesses o sr Plácido 
Gomes, advogado e indus- 
trialista em Ituporanga (Sal­
to G rade).

Academia de Co­mercio de Santa Catarina
Esta douta associação que re­

levantes serviços vera prestando 
á mocidade estudiosa de nossa 
terra, e, destarte, engrandecendo 
cada vez mais o nome de San­
ta Catarina, nas raias da cultura 
reabriu as suas aulas do Curso 
Superior de Administração e Fi­
nanças.

João Capistrano de Almeida
Acompanhado de sua ex- 

ma. senhora D. Izaura Al-, 
meida e filhos, acha-se nes­
ta cidade, onde vem fixar 
residência, o sr. João Ca- 
pristruno de Almeida, con­
ceituado bancario, que den­
tro em breve, assumirá a 
direção da Agencia do Ban­
co Nacional do Comercio 
nesta praça.

Ir ,

Farmacía Carvalho
Em  fre n te  0 H otel R o s s i

Rua 15 de Novembro

A MAIS BARATEIRA

Lajes

Recentemente abriu-se nesta cidade em frente ao clube 14 de Junho, uma caea de 
eletricdade com material eleirico em geral. A * A I.nstaladora» dispõe de eletricistas espefiali- 
sados e atende para qualquer instalação ou concerto.

O f ic io  r e c e b id o
Do Aéreo Clube de Lajes recebemos e agradecemos 

a comunicação que segue:

Lajes, 6 de Março de 1944

A’ Redação de o «Correio Lageano*
Nesía

Tenho 0 prazer de comunicar a V. tí. que a 1." do 
corrente, foi empossada a seguinte Diretoria que regerá
0 destino deste AÉREO CLU BE até Março de 1946. 

Presidente de Honra: Dr. Kercti Ramon
Conselho Superior Deliberativo 

Sr. Vidal Ramos Junior 
Dr. Mario Teixeira Carrilho 
Dr, Edison Valente 
Sr. Nelson Vieira do Amaral 
Sr. João de Dons Costa Carvalho 
Cr. João Pedro Arruda

Conselho Diretor
Presidente — Nelson Vieira da Costa 
Vice Presidente — Alceu Lisboa
1. ° Secretario — Wandyck Silva
2. ° Secretario — - Ivanir Montem-gro 
Tesoureiro — Arv Cândido Furtado 
Orador — Salvio Arruda 
Bibliotecário — Platano Lenzi

Dep. de Propaganda: — Voz da Cidade
Guia Serrano
Cofreio Lageano

Conselho Técnico
Cap. José Joaquim Rodrigues Bentes Colares 
Dr. Henrique de Abreu Fialho 
Ten. José Pinto Sombra 
Sr. Tuliò Fiúza

Valho-me do ensejo para apresent ar a V. S. protesJ
‘ t03 de estima e distinta consideração 1

Wandyck Silva
1 *
j l.° Secretario

»
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A Joalheria. E sm eralda tle F lorianópo lis  
incentivando a  P ecu ária  em La jes

Por intermédio do «Correio Lageano* o sr. Ja co ij 
Schveidson, proprietário da grande e afamada Jeaíheri 
Esmeralda do Florianópolis, acaba de instituir um valios: 
prêmio, constando de um finíssimo relogio de pulso, d< 
reputaJa marca Suiça (Ascot), com .5 rubis, em aç« 
cromado, que será conferido ao melhor touro Zebú. re fóenlem 
gistrado ou não da classe 31 e categoria 61, do regula rendo 0 
mento da Exposição. P»t$iv.u

Esta importante casa que mantem grandes negocie 
em nosso Município e conta com solidas amizades nc 
meios ruralistas lajea nos, entendeu de oferecer este valij 
oso prêmio a raça Zebú, por ser a que conta com o n a 
ior numero de inscrições e portanto, com o maior nume| 

jro de concurrentes.
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Aceitação de voluntários para a Força Expedicionária
Avisa-se aos interessados no ingresso Da FOFA 

EXPEDICIONÁRIA BRA SILEIRA  que os 3o. R.A.M|*ü»* 
õ°. R.C.D. 15° B.C. e 5a. F.S.U., todos so.deados em 
ritiba, estão aceitando, como voluntários, os brasileiro*^Co 
natos que se apresentarem expontaneamente, com maij 
de 18 e menos de 30 anos de idade e satisfaçam al j 

; condições fisicas exigidas. A inclusão fica condicionadf í ‘ 
1 ã existência de claros. Pv' '

O 13° R.I. (Ponta Grossa) está também autorisadl 
a receber volutarios (reservistas de I a e 2a categorias] I 
de preferencia especialistas militares ou possuidores di 
profições civis e aproveitáveis no Exercito.

Os interessados deverão encaminhar-se direfameubs 
ás Uuidades acima citadas, correndo as despesas d4 

i transporte por conta dos mesmos voluntários.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




